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Edmundo J ohnston Garwood 

Faleceu o Prof. GARWOOD a 12 de ju­
nho de 1949, em Hampstead. 

O seu nome está indissolúvelmente liga­
do à Geografia, pelos seus estudos acêrca dos 
fenômenos glaciais e da acumulação de gelos 
nos vales das altas montanhas. 

A princípio, suas atividades se dirigiram 
para a Química e a Física, quando discípulo 
da Universidade de Cambridge. Mais tarde 
dedicou-se à Geologia, por que tinha real 
preferência. Em 1886, era eleito membro da 
Geological Society o f London. 

Ocupava-se de pesquisas geológicas 
quaiido, em 1887, ocorrendo a morte de seu 
tio, teve de substituí-lo como sócio da Jar­
row Chemical Company, onde permaneceu 
quatro anos. 

Em 1891, por convite da Cambridge 
University Extension Lecture Syndicate, le­
cionou Geologia, por alguns anos, principal­
mente no norte da Inglaterra. O seu primei­
ro ensaio sôbre Geologia - Magnesian Lime­
stone of Durham - foi publicado em 1891. 
A sua estada às margens do lago Como, onde 
seu tio possuía uma vila, despertou-lhe o in­
terêsse pelos Alpes e tornou-se notável alpi­
nista. Daí a origem de seus estudos sôbre a 

neve e o gêlo, que foram desenvolvidos du­
rante a expedição de MARTIN CoNWAY a 
Spitzbergen, de que participou. Por êsse tra­
balho foi distinguido com o Gil! Memorial 
Fund pela Royal Geographical Society e com 
o Wollaston Fund pela Geological Society of 
London. 

Em 1901, foi convidado para lecionar 
Geologia e Mineralogia na University of 
London, cargo êsse que ocupou até 1931. 

De 1905 a 1912, foi secretário honorário 
da Geological Society of London e presidente 
de 1930 a 1932. 

Foi presidente ainda da Geographical 
Association e, em 1915, distinguido eom a 
medalha Lyell da Geological Society. 

Durante a primeira grande guerra, foi 
incumbido de compilar mapas sôbre os Alpes 
italianos, com indicações das fontes d'água e 
outros aspectos de importância militar. De­
votou-se com especial carinho à organização 
do Departamento de Geologia do Uuniver­
sity College, London. 

O Prof. GARWOOD tornou-se membro 
da Royal Geographical Society em 1898 e 
participou do Conselho, de 1914 a 1918. 

W alter Fitzgerald 

As efemérides geográficas assinalam 
com pesar a morte do Prof. W ALTER Fnz­
GERALD, ocorrida a 29 de novembro de 1949. 

Fêz seus estudos básicos na Universida­
de de Liverpool, sob a direção do Prof. P. 
M . RoxBY, de quem recebeu salutar in­
fluência e duradoura inspiração. Ultimando 
o curso superior, foi designado ( 1924) para 
lecionar Geografia na University of South 
Africa ( Transvaal University College) . Re­
gressando à Inglaterra em 1925, tornou-se 
professor assistente de Geografia na Univer­
sidade de Manchester, até 1944, quando su­
cedeu ao professor H. J. FLEURE na cátedra 
de professor. 

Deixou obras valiosas, pelas contribui­
ções originais que apresentam. 

São dêsse teor The hist01'ical geography 
of early Ireland, cuja primeira edição data 
de 1926 . Vários ensaios resultaram de sua 
permanência na África. The population pro­
blem of South Afríca é um dos mais conhe­
cidos, como também Africa: a social, econo­
míc and political geography of its ma;or 
regions, que apareceu em 1934, e retrata par­
ticulannente as regiões setentrionais do con­
tinente, do ponto de vista a que o título do 
ensaio alude . . 

A Geografia Política mereceu também 
sua especial dedicação, e dessa natureza é 
o livro que publicou em 1945: The new 
Europe, que trata particularmente dos pro­
blemas de fonteiras. No ramo da metodolo-
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